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"Dispõe sobre a regulamentação das normas e procedimentos para 

apresentação de projeto de arborização urbana, estabelecidas 

através da Lei Municipal nº 75/2010, de 16/10/2010, e dá outras 

providências". 

CARLOS AUGUSTO RODRIGUES DE MORAIS TURELLI, Prefeito do 

Município de Angatuba, do Estado de São Paulo, 

DECRETA: 

Artigo 1°- Fica aprovado o projeto de arborização urbana para novos loteamentos 

implantados no município de Angatuba, a partir da presente data, de 

conformidade com a Lei Municipal nº. 75/201 O, constante do anexo 1, que 

fica fazendo parte integrante do presente Decreto. 

Artigo 2°- Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogando o 

decreto nº39/2010 de ·22/10/2010 e todas as disposições em contrário. 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE ANGATUBA, 15 de setembro de 2015. 

CARLOS AUGUSTO ROD 

Prefeit 
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ANEXO "1" 

PLANO OE ARBORIZAÇÃO URBANA DO MUNICÍPIO DE ANGATUBA 

Projeto de Arborização Urbana 
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p ço urb no ó constltuldo basicamente por áreas edificadas (casas, comercio e 
), ôr os destinadas à circulação das pessoas e veiculas (sistema rodoviário) e áreas 
dlficaçi'.lo (praças, quintais, etc.). 

s ou espaços livres podem ser públicos, potencialmente coletivos ou privados. 
Consid ramos espaços livres de uso público as áreas cujo acesso da população é livre. São 

p rqu s, praças, cemitérios e unidades de conservação inseridas na área urbana e 
com acesso livre à população. As áreas ou espaços livres potencialmente coletivos são 
aqu les localizados junto às escolas e igrejas. Nestas áreas o acesso da população é 
controlado de alguma forma. 
Finalmente, as áreas livres privadas são aquelas de propriedade particular, onde o acesso 
n o é permitido para qualquer cidadão. São os jardins e quintais de residências, clubes 
d lazer, áreas de lazer de condominios e remanescentes de vegetação natural ou 
implantada em propriedade particular. 
Entende-se por arborização urbana toda cobertura vegetal de porte arbóreo existente nas 
cidades. Essa vegetação ocupa, basicamente, três espaços distintos: 

1. As áreas livres de uso público e potencialmente coletivas; 
2. As áreas livres particulares; 
3. Acompanhando o sistema viário. 

O presente texto procura explanar algumas considerações a respeito da arborização urbana na 4 
cidade de Angatuba. 

Objetivo 

O objetivo deste manual é normatizar procedimentos básicos para implantação e 
manutenção de árvores que constituem a arborização urbana na cidade de Angatuba/ SP: 
-Aumentar e melhorar a cobertura e qualidade da arborização urbana com base em um 
processo técnico, planejado e participativo; 
-Priorizar o uso de espécies nativas região; 

-Orientar tecnicamente como proceder à prática de plantio, manutenção, podas, controle de 
pragas/ doenças, assim como estabelecer critérios técnicos de manejo preventivo da 
arborização urbana; 
-Promover a educação ambiental junto a população por meio das ações de 
arborização urbana. 

1. Princípios básicos para o projeto de arborização urbana 

O Projeto de arborização deve, por principio, respeitar os valores culturais ambientais e 
de memória da cidade de Angatuba. Deve considerar sua ação de proporcionar conforto 
para o ambiente público assim como para as moradias, "sombreamento", abrigo e 
alimento para avifauna, diversidade biológica, diminuição da poluição, melhoria das V 
condições de permeabilidade de solo e paisagem, contribuindo para e melhoria da 
qualidade do ambiente urbano. 
As espécies a serem utilizadas e seus locais especificas de instalação devem ser 
pormenorizadas em projeto executivo com a localização exata de plantio, o porte das 
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-- mudas assim como o tamanho das covas de plantio, a maneira correta de preparo e a 
forma do canteiro definitivo. 
Preferencialmente serão utilizadas mudas com tamanho mínimo de 1,80m, com fuste 
único e em pleno desenvolvimento não apresentando raízes defeituosas que poderão 
prejudicar seu pleno desenvolvimento ou segurança quando adulta. 
Para localizar o plantio nas calçadas e demais espaços viários devem-se levar em 
consideração limites mlnimos entre as dimensões das espécies escolhidas quando adultas 
e a localização de construções e demais mobiliários urbanos, assim como sempre garantir 
espaço para a mobilidade humana quer seja andando nas calçadas ou em veículos 
motorizados. Tais limites não devem evitar a implantação de árvores de médio e grande porte 
nos bairros da cidade. 
A prefeitura ou iniciativa privada ao desenvolverem implantação de projetos de 
arborização viária devem criar espaços para uma eficiente cobertura arbórea para os 
bairros da cidade com objetivo de permitir o alcance das funções da arborização urbana. 
Para a arborização não poderão ser utilizados arbustos, pois não apresentam as 
características ambientais desejadas. Para tanto, deverão ser utilizadas espécies de 
pequeno porte (altura máxima de 6,00m na fase adulta e diâmetro da copa em torno de 
5,00m), médio porte (altura máxima de 12,00m na fase adulta e diâmetro da copa em torno 
de 7,00m) e grande porte (altura superior a 12,00m na fase adulta e diâmetro da copa 
superior a 10,00m), dando preferência a espécies nativas (Anexo A). 
Em vias públicas, para que não haja ocupação conflitante no mesmo espaço, é 
necessário, antes da elaboração do projeto: 

•Levantar a situação existente nos logradouros envolvidos, incluindo informações como a 
vegetação arbórea, as características da via (expressa, local, secundária, principal) , as 
instalações, equipamentos e mobiliários urbanos, subterrâneos e aéreos (como rede de 
água/esgoto, de eletricidade, cabos, fibras óticas, telefones públicos, placas de sinalização 
viária/trânsito entre outros) e o recuo das edificações. A população deve ser representada 
e deve comprometer-se com o projeto para seu sucesso junto à comunidade. 

2. Critérios para Implantação da arborização em vias públicas 
2.1. Preceitos Básicos: 

1. Estabelecimento de canteiros e faixas permeáveis 

Ao redor das árvores plantadas deverá ser adotada uma área permeável, seja na forma 
de canteiro, faixa ou piso drenante, que permita a infiltração de água e a aeração do solo. 
As dimensões recomendadas para essas áreas não impermeabilizadas, sempre que as 
características dos passeios ou canteiros centrais o permitirem, deverão ser de 1,0m2 

para árvores de copa pequena (diâmetro em torno de 5,0m), de 2,0m2 para árvores de copa 
média (diâmetro em torno de 7,0m) e de 3,0m2 para árvores de copa grande (diâmetro 
em torno de 10,0m). O espaço livre mlnimo para o trânsito de pedestre em passeios 
públicos deverá ser de 1,20m, conforme NBR 9050/94. 

2 Freqüências das espécies 

5 

As espécies devem preferencialmente dar frutos pequenos, ter flores pequenas e folhas V 
coriáceas pouco suculentas, não apresentar principies tóxicos perigosos, apresentar 
rusticidade, ter sistema radicular que não prejudique o calçamento e não ter espinhos. É 
aconselhável, evitar espécies que tornem necessária a poda freqüente, tenham cerne frágil 
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ou caule e ramos quebradiços, sejam suscetíveis ao ataque de cupins, brocas ou 
agentes patogênicos. 
o uso de espécies de frutos comestíveis pelo homem deverá ser objeto de projeto 
específico, encaminhado para apreciação da Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura. A 
utilização de novas espécies ou em experimentação deve ser objeto de projeto 
específico, devendo seu desenvolvimento ser monitorado e adequado às características 
do local de plantio. 

A escolha das espécies deve ser precedida de consulta as informações técnicas suas 
características ecológicas e fisiológicas, disponibilidade de obtenção no mercado ou em viveiro 
próprio, recomendação de técnicos da Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura e solicitação 
especifica de moradores. 
A definição sempre será balizada pelos parâmetros técnicos e legais vigentes. Os projetos de 
arborização dos novos loteamentos e condomínios a serem instalados no município, deverão 
cumprir os requisitos deste Plano de Arborização e legislação vigente . 

. 2.2. Parâmetros para a arborização de passeios em vias públicas 

Para uma melhor compreensão das recomendações a seguir, entende-se por "fiação 
convencional" como sendo os fios de rede elétrica, telefonia e/ou TV a cabo, sustentados por 
postes. E ainda "fiação protegida" ou "fiação isolada" como sendo os fios de 
transmissão elétrica isolados totalmente por cobertura especial ou compactos com 
distanciadores ocupando menos espaço aéreo e com maior proteção que a fiação 6 

convencional. E por fim entende-se por "recuo predial" como sendo a distancia entre a 
edificação e o limite do terreno com a calçada. 

Em passeios com largura inferior a 1,50 m e sem o recuo predial, não é recomendável o plantio 
de árvores, conforme figura a seguir. 
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Figura 1 Modificada - fonte: Cartilha "Vamos Arborizar Ribeirão 
Preto" 

Em passeios com largura de 1,50 m a 2,00 m, recomenda-se o plantio de árvores de pequeno 
porte quando houver fiação convencional e o plantio de árvores de médio porte quando 
houver recuo predial de no mínimo 3,0m e fiação ausente, protegida ou isolada. 

V 
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Figura 2 Modificada - fonte: Cartilha "Vamos Arborizar Ribeirão 
Preto" 

Em passeios com largura de 2,00 m a 3,40 m, recomenda-se o plantio de árvores de 
pequeno porte quando houver fiação convencional ou não houver recuo predial, o plantio 
de árvores de médio porte quando houver recuo predial inferior a 3,00 m, e fiação ausente, 
protegida ou isolada e o plantio de árvores de grande porte quando houver o recuo 
predial superior a 3,00 m e fiação ausente, protegida ou isolada. 

8 
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Figura 3 Modificada - fonte: Cartilha "Vamos Arborizar Ribeirão 
Preto" 

Em passeios com largura superior a 3,40 m, recomenda-se o plantio de árvores de pequeno 
porte apenas quando houver fiação convencional, o plantio de árvores de médio porte apenas 
se não houver recuo predial, mesmo com fiação ausente, protegida ou isolada e o plantio 
de árvores de grande porte quando houver recuo predial de no mínimo 3,00m e fiação 
ausente, protegida ou isolada. 

V 
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Recuo minlmo de 3,00m 
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Figura 3 Modificada - fonte: Cartilha "Vamos Arborizar Ribeirão 
Preto" 

De maneira geral, os recuos prediais favorecem a presença de espécies arbóreas de maior 
porte, entretanto, mesmo sem o recuo, é posslvel manter árvores maiores desde que a 
edificação seja de um pavimento, pois a copa pode se formar acima do telhado. 
Para passeios com largura a partir de 4,00 m e fiação convencional, é passivei deslocar o 
plantio para o interior da calçada. Desta forma, desviamos o plantio do alinhamento d 
fiação, permitindo a presença de espécies de maior porte. 
É importante salientar que os passeios não comportam espécies de porte muito grande, 
como Jequitibás, Paineiras, Palmeiras imperiais, Pinheiros, Flamboyants entre outra. O id ai 
seria o plantio destas espécies em canteiros centrais de avenidas, parques e praças. 

10 
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2.3. Distâncias mínimas entre as árvores e os equipamentos urbanos 

presentes nas calçadas 

Esp:1ç.1mento entre mudu 

0istãncia da mudo (cnule) à guin 

Distància de esquinas 

Distância de postes de Iluminação e fiação 

Distàncla de pi.tens de slnnlizaçfio de trânsito 

Distância de semôforos 

4m entre espécies de pequeno porte; 

6m entre espécies de médio porte: 

8m entre espécies de gr.1nde porte. 

05m 

6m dn confluênck, do alinllnmento d;-is guios 

4m 
3m 

6m 

Distância de bocas-de-lobo e caixas de inspeção 1,5m 

Distõncla de guias rebolxodns (acesso de veículos 
1.5m 

e cndelrantes) 

OBS: Quando o testada do lote tiver o guia toda rebalxodJ, plantar uma árvore a cada 7m. 
Havendo o sobreposlçao das dlstànci.is recomendados, deve-se considerar o maior. 

2.4. Considerações quanto aos canteiros centrais, trevos e rotatórias 

Os canteiros centrais de avenidas, os trevos e as rotatórias possuem um grande potencial de 11 
contribuirem com a arborização urbana. 
Assim como nos passeios, a escolha das espécies bem como o local pára o plantio 
dependem: 
• Da largura dos canteiros centrais ou o raio dos trevos e rotatórias; 
• Da localização da rede de águas e esgoto; 
• Da presença, localização e condições da fiação elétrica, telefônica e de TV a cabo; 
• Da existência e localização de placas de sinalização de trânsito; 
• De outros mobiliários urbanos. 

As distâncias a serem consideradas para os casos acima relacionados, são as mesmas 
adotadas para os passeios. Devendo para estas, ser evitadas espécies que interfiram na visão 
do trânsito podendo provocar acidentes. 

3. Instruções para o plantio e manutenção das árvores 

3.1. Preparo do local 

A cova deve ter dimensões minimas de 0,60 m x 0,60 m x 0,60 m, devendo conter, 
com folga, o torrão. Deve ser aberta de modo que a muda fique centralizada, prevendo a 
manutenção da faixa de passagem de 1,20 m. 
O solo de preenchimento da cova deve estar livre de entulho e lixo, sendo que o solo 
inadequado - compactado, subsolo, ou com excesso de entulho - deve ser substituldo por 
outro com constituição, porosidade, estrutura e permeabilidade adequadas ao bom 
desenvolvimento da muda plantada. 
O solo ao redor da muda deve ser preparado de forma a criar condições para a captação de 
água, e sempre que as caracterlsticas do passeio público permitir devem ser mantidas área 
não impermeabilizada em torno das árvores na forma de canteiro, faixa ou soluções similares. 
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3.2. Plantio da muda no local d flnlllv•o 

A muda deve ser retirada d, m Cô 

plantio. O colo da muda d v ficar 0115m aba· o do 

3.3. Tutores 

O tutores não devem prejudicar o torrão o d 
fincados no fundo da cova ao lado do torrão. E 
maior ou igual a 2,30 m ficando, no míni o, O, 
altura uperior a 4,00 m d vem er amparada po 03 

3.4. Protetores 

O protetores, cuja utilização é preco izada 
mecânico , pr·incipalmente ao tronco da árvo a é 
atender à eguinte especificaçõe : 
• Altura mínima, acima do nível do olo, d 1, O m; 
• A área interna deve permitir in crever um círculo com d à 
• A laterai devem permitir o trato culturaí ; 
• O protetore devem permanecer, no mínimo, po 
em perfeita condiçõe ; 
• Projeto de veiculação de propaganda no 
apreciação ao Con elho Municipal de Meio Ambiente. 

3.5. Manejo 

Ap6 o plantio in,c,a- e o período do man 
cuidar da irrigação, das adubaçõ do r 

rmcabilídade do canteiros ou ' d 
ccssário , da renovação do plant' m 

poda d limpeza formaç , 
uint forma : 

• Poda d Formação: · da do 
• Poda d Limp za : lí m d g Ih 
• A podas e abates di cíplin _ 
Ambi nt Agricultur 
3.6. lrrigaç o 

r írrig d no p r odo d 

3.7. Tratamento filos anil rio 

O tr tam nto f1t tário d 
diagnóstico técn co nt do 

3.8 Freqüência de e pécle 

A e colha da e péci 
t~cnica ua e racterl tic 

nt do 

o 

r I .! 

e 
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no mercado ou em viveiro próprio, recomendação de técnicos da Secretaria de Meio Ambiente 
e Agricultura e 
solicitação especifica de moradores. A definição sempre será balizada pelos 
parâmetros técnicos e legais vigentes. 
Os projetos de arborização dos novos loteamentos e condomínios a serem 
instalados no município, deverão cumprir os requisitos deste Plano de Arborização 
e legislação vigente. 

4. Fatores estéticos 

Não se recomenda, em nenhuma circunstância, a caiação ou pintura das árvores. 
É proibida a fixação de publicidade em árvores, pois além de ser antiestética, tal prática 
prejudica seu desenvolvimento. 
No caso do uso de "placas de identificação" de mudas de árvores, essas deverão ser 
amarradas com material extenslvel, em altura acessível à leitura, devendo ser substitulda 
conforme necessário. Não se recomenda sob o ponto de vista fitossanitário, a utilização 
de enfeites e iluminação, como por ocasião de festas natalinas. 
Recomendando-se, porém, enquanto não regulamentado, que quando dessa prática, 
sejam tomados os devidos cuidados para evitar ferimentos à árvore, bem como a imediata 
remoção desses enfeites ao término dos festejos. 

s. Produção de Mudas em Viveiro Próprio 

Caberá ao Viveiro Municipal dentre outras atribuições: 

- produzir 30.000(trinta mil mudas/ano) mudas por ano visando atingir os padrões mínimos 
estabelecidos para plantio em vias publicas ou em áreas de recomposição, 
enriquecimento e recuperacao florestal, em quintais de acordo com este plano; 
- identificar, cadastrar e proteger arvores - matrizes, para a produção de sementes e mudas 
de qualidade com sustentabilidade; 
- implantar um banco de sementes nativas com material genético regional; 
- testar espécies com predominância de nativas não - usuais, com o objetivo de 
introduzi-las na arborização urbana do município; 
- difundir e perpetuar as espécies vegetais nativas no município; 

13 
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Anexo A - Espécies Indicadas para a Arborização Urbana 

A tabela a seguir contém algumas espécies nativas e exóticas indicadas 

para compor a Arborização Urbana: 

Familia Botânica Nome Cientifico Nome Comum Informasões 
Anacardiace,,e T.1e!i1ia 011Mt1r:'t1sis R,1ddi Peito-de-pombo Flores de cor creme 
Anonaceae A1111on,1 mwicat,1 L. Graviola 
Asteraceae St1lft,;1 ch,~mth,t /•lík.m R,,bo-de-cotia Pome2!JS amarelo-ouro 
8iqnoniaceae JJc,ttancM br,1s11t;m,1 (L,1111) c.,roba Florada roxa vistosa 

Pr:'rs. 
BiQnoniaceae T.tbebui.1 pe11t,1µhylla lpê-rosa de EI 

(!•Mtt. ex D<."".i St,md. s.,lvador 
BiQnoniaceae T.1beb1.1i.:t chrysotticli.t Ipêamarelo do Casca grossa 

{f'!.11t ex OC l St,md. ce1T,,do 
BiQnoniaceae T.1bebai..1 1vseo-alb..1 {Rtdl.} !pê-branco 

S..mdw. 
Bignoniaceae Tabebai..1 se11-at1folíJ (Vah/) !pê-amarelo-de-

Nich. bola 
BiQnoniaceae Zeyhera tuberr:u/os..1 (Ve/1.) Ipê felpudo Folhagem ornamental 

But: 
Bornbacaceae P,1chir,1 a<J..mtic.J Aubl. 11 Mongub,, Flores branco-rosadas 
Boraqinaceae Cord,;1 suJ)etÍJ,t Cl1c1m. Babosa branca Flores brancas 
Caesalpiniaceae Bauhi11ia bl,Kke,ma Dunr1 Bauhínia de Hong- Flores de cor maravilha 

Kon 
Caesa/pini,1 fem:>a Natt. ex 

Caesalpiniaceae Tui. var. ferrr:'a Bentb. Jucá Tronco marmotizado 

Caesalpiniaceae c.aesa/pinía peltophoroides Sibipiruna Inflorescência cônica de cor 
Bend1. amarela viva 

CaesalQiniaceae G1ss,~1 fistula L. d1uva-de-ouro Cachos amarelos 
Caesalpiniaceae Holocalix fuMnsae Mich. Alec.rim-de- Copa densa e perene 

Camoin,,s 
Caesalpiniaceae Senna macranthera Manduirana Belas flores amarelas 

(Collad.2 ltwin et fümebr._ 
Caesalpiniaceae Adenanthera [!:}vot1im l[, l Ebano orient.,I Semente vem1elha 
Chrysobalanaceae Uca11ía tomenosa (Benth.) Oiti Folhas com tomentos 

Fritsch. ''' 
Coc:hlospermaceae Cochlospemwm gossypium Algodào-da-lndia Flores çirandes amMelas 

DC 
Euphorbiaceae Secudnega guar<1iuva Guaraiúva Tronco marmori zado 

Kuhlm. 
Fab..,ceae Por:'<1/a11he parviflora Coração-de-neqro Folhas escuras reluzentes 

Benth. 
Fabaceae Pcerocare.us vioMceus Voa. Afdrago Florada vistosa 
Fabaceae Albizia lebbeck l[. l Benth Ebano oriental Frutos ornament,, is 
Fabaceae Cojofa sophorocarpa Siraricito Frutos o,n.,mentais 

(Benth. 2 Btitton & Rose. 
L.auraceae Cynn.:ttnomum zey/anicum Canela Copa olobos.., 

BLU/.IE 
Lauraceae Necta11dra meqapotc1mic a Canelinha Copa olobos.., 

{?e,rr:'110.2 Mez 
Lauraceae Ocotea se.e,. Canel,,s Folhaaem dens.., 

Lvchraceae L,,foensitf e.acati St. Htl. Dedaleira Flores ele cor creme 

Lvchraceae L.,foe11s1~1 Q/'t,l)tOC,Jff!!1 Milindib., rosa Folh,,s nov,,s ,·os..,d,,s 
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Lythraceae 

Maonoliaceae 
r·, 1 alvac eae 
l'-lelastornataceae 

l 1yrtaceae 
Myrtaceae 

Myrtaceae 

Myrtaceae 

Cajepute 

Jarnbo rosa 
A1vore-do-céu 

Alf ene-iro, nó,ia 
üiramboleira 

S~quaraji-
vem1elho 
Uva-japones., 

Árvore-da-china 
Sabão-de-soldado 

Abiu 
l•lutambo 

Açoita-cavalo-
miúdo 
Calicarpa roxa 
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KOl:'hne 
L.ioerstroemi,l specios., Resedá qiqante f lores róseo-li lases 
Pers. 
Niche/M champaca l. ' Magnólia amarela Sementes vermelhas 
H1bisc11s tili,1ce11s L. Al~Jo-da-12raia RamaaF.-m densa 
Tibouchin,, oran11los., Quaresmeira roxa f lores roxas 
Coon. 
E11qe11i,1 btilsi/iensis L,m,. "' Grumixama frutos amarelos ou 12reto,; 
EuqenM i11vo/11a.1t,, DC. ' Cereja-do-Rio 

Grande 
f rutos escuros vem,elhos 

Euqe11iJ !eionii Ler:,1.m f:p. Araçá-pirarlQa Casca vermelho-ferruqem 
inéd.' t 
Nel.1/e,t<J /euc,1dr:>11dro11 Me-lalealKa Melaleuca 
(L.2L. linariifolia Sm. 
Flores b1.111cJs. A c,1sc,1do Myrtaceae Syzyqium ~maranqense 
tronco ,!, co,ticeli,, (Blume) l·-lerr. ft L. M. Per!Y 
Cop,., dc>11Sd Oleact'ae fraxinus ameicana L. 1• r 
Cop,l de fom1,, v,,ri.ivi:>I Oleacae Ligustrnm lucidum W.T. 

Aiton 
GKhos di:> ftlltos roxos Oxalidaceae Averrhoa caambola L. t. r 
Folh,,s Vf:>lde-- c/,wo Rhamnaceae Colubrina qlandulosa Perk. ,. 
PMnta ,ústic,, Rh,,mnaceae Hovenia dulcis Thunb.' 

Flores b1a11cas, f,utos Sapindaceae Koelreuteria bipinnata 
Franch. 

Br,ictfüs cor de tijolo Sapindaceae Sapindus saponaria L. 
F!utos espum,,m ,,., á.oua Sapotaceae Pouteria caimito (Ruiz & 

Pav.) Radlk. "' 
Cop,., denSd Sterculiaceat' Guazuma ulmifolia Lam. 
Cop., dens.1 Tiliaceae Lueht'a divaricata t-lart. et 

Zucc. 
Folha esb1anquiç.1d,1 Verbenaceae Callicarpa reevesii Wall. ex 

Walp. 1' 

Flores atraem beija-flores Verbenaceae Cytharexyllum myriantum 
Charn."· 

Definições de Manejo de Podas e Remoções 

Poda 

A poda e uma pratica importante e se torna especialmente necessária nas áreas urbanas, pois 
as arvores crescem de forma dinâmica e as vezes podem vir a causar alguns inconvenientes. 
A poda consiste no corte de galhos ou raízes em função de diversos fatores, como por 
exemplo: controle fitossanitário, desimpedimento da sinalização de transito em função da 
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visibilidade, desobstrução das redes de energia elétrica.telefônicas, cabos, canos, sempre ~ 
observando a manutenção do equilíbrio da copa. 
A Prefeitura devera informar e conscientizar a população sobre a importância da realização de 
uma poda correta e colaborar na capacitação de todos aqueles que praticam profissionalmente 
a poda na cidade, a fim de executar esta atividade com eficiência e q~ali~ade. . 
Toda e qualquer poda realizada em arvores e~istentes em_ ~spaços pubhcos, por p_art1culares, e 
pela própria Prefeitura, deverão ser precedidas_ d~ sollc1ta.~ão formal a . Prefeitura,_ com a 
apresentação de laudo técnico assinado por prof1ss1ona_l habilitado, e autorizada ou nao apos 
analise da técnica da Secretaria de Meio Ambiente e Agricultura. 
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m o d r folt uma analise previa . São definidos os seguintes 

r dlflc do, quondo o corte for Indispensável a realização da 
crl t rio d qulp t cnlco da Profolturo; 

• Ou ndo o t do fito onltôrlo procórlo, sem condições de recuperação da 
rv r , ju llflc r; 

• N e o rn quo o rvoro ostoja causando comprováveis danos permanentes 
o p trlmõnio publlco,prlvado ou e a vida do ser humano; 

V) Ou ndo o plontlo Irregular ou a propagação espontânea de espécimes arbóreos 
lmpo lbllltor o desenvolvimento adequado de arvores vizinhas; 
• Ou ndo tr tardo espécies invasoras, com propagação prejudicial 
comprovad ; 
- Em c os do obras de interesse social comprovado; 
• Tot I lncompatlbllldade da espécie com o espaço onde ela foi plantada. 

Transplante 

Os transplantes vegetais, quando necessários, deverão ser autorizados por técnicos da 16 

Prefeitura mediante a apresentação de laudo técnico apresentado por profissional habilitado, e 
executados conforme a legislação vigente, cabendo a Prefeitura definir o local de destino dos 
transplantes. 
O perlodo mínimo de acompanhamento profissional do vegetal transplantado será de Seis 
meses, devendo ser apresentado relatório semestral , pelo responsável técnico, informando as 
condições do(s) vegetal (ais) transplantado (s), e o local de destino do (s) mesmo (s). 
O local de destino do vegetal transplantado, incluindo passeio, meio-fio, redes de infra­
estrutura, canteiros, vegetação e demais equipamentos públicos, deverão permanecer em 
condições adequadas apos o transplante, cabendo ao responsável pelo procedimento, a sua 
reparação e/ou reposição, em caso de danos decorrentes do transplante. 
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